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um Centro Universitário 
cada vez melhor
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Começamos bem o ano de 2015. 
O UNI-RN obteve, pela quarta vez, 
conceito 4 na avaliação do MEC. A 
instituição é a única particular do Estado 
a obter por quatro vezes o IGC 4, 
comprovando a sua qualidade no ensino 
superior. O Índice Geral de Avaliação 
de Cursos (IGC) é o indicador utilizado 
pelo MEC para avaliar as instituições 
de educação superior, considerando a 
qualidade dos cursos oferecidos. Agora, 
precisamos não apenas manter esse 
padrão, que consolida a nossa atuação 
como instituição semeadora do saber 
e propagadora de conhecimento, mas 
ampliá-lo. Alcançarmos por quatro vezes 
este índice coroa todo o nosso esforço 
em manter uma boa estrutura de ensino, 
professores altamente qualificados e 
uma proposta pedagógica alinhada 
com os três pilares do conhecimento 
acadêmico e científico: ensino, pesquisa 
e extensão. E por falar em pesquisa, 
este ano, estamos nos preparando para 
que o Congresso de Iniciação Científica 
(CONIC), o qual desperta nos nossos 
alunos o interesse pela pesquisa, seja 
ainda maior do que o do ano passado, 

quando tivemos quase 1.000 trabalhos 
inscritos e uma participação de mais de 
50% do nosso corpo docente.
Nesta edição da nossa Folha do 
Campus, bem como nas seguintes, 
vocês tomarão conhecimento de boa 
parte do que é produzido em nossa 
instituição. Muitos de vocês participam 
desse processo de produção de 
conhecimento, que se reflete nos nossos 
projetos, sejam eles de extensão ou 
de pesquisa. A instituição é o meio 
que vocês têm para empreender as 
mudanças que a sociedade exige. De 
nossa parte, há uma preocupação de 
torná-los bons profissionais. Assim 
como investimos no corpo docente e na 
estrutura de ensino, também estamos 
imbuídos de oferecer o melhor ao nosso 
aluno, investindo pesadamente para 
que ele saia daqui com as melhores 
referências profissionais possíveis. Não 
pretendemos lançar apenas mais um 
profissional no mercado, e sim, o melhor 
profissional, aquele que está qualificado 
para exercer, com competência, a sua 
profissão. Afinal, vivemos a Era do 
Conhecimento. Uma boa leitura a todos.
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“Assim como investimos no 

corpo docente e na estrutura 

de ensino, também estamos 

imbuídos de oferecer o 

melhor ao nosso aluno, 

investindo pesadamente 

para que ele saia daqui com 

as melhores referências 

profissionais possíveis.”
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ENCONTRO

Um encontro com cerca de 
500 participantes, entre alunos 
e profissionais de saúde, repetindo, 
dessa forma, o sucesso que já se 
tornou o Encontro de Anatomia do 
UNI-RN. Foi assim a nona edição do 
evento, prestigiada na sua abertura pelo 
presidente da Liga de Ensino do Rio 
Grande do Norte, Manoel de Medeiros 
Brito, e pelo reitor do UNI-RN, Daladier 
Cunha Lima, e que possibilitou aos mais 
de 400 alunos dos cursos da área de 
saúde do Centro Universitário assimilar 
novos conhecimentos com a palestra 
do professor-doutor Romero Tori, da 
USP (Universidade de São Paulo), 
sobre “Tecnologias de realidade virtual 
e aumentada: tendências e aplicações 
em saúde”, uma nova cultura na rotina 
da educação na área da saúde. “É uma 
oportunidade ímpar de reforçarmos 
conteúdos vistos em sala de aula. 

Estamos aqui ouvindo excelentes 
palestrantes”, considerou a aluna Keitty 
Siqueira de Almeida, do terceiro período 
do curso de enfermagem do UNI-RN, 
que já participou de edições anteriores 
do encontro. 
Anatomia sem fronteiras foi o tema do 
encontro deste ano. O evento, realizado 
nos dois primeiros dias (23 e 24 de 
abril) no hotel Parque da Costeira, em 
Natal, e no último dia (25) no UNI-RN, 
onde foram ministrados os minicursos, 
trouxe a Natal mestres e doutores 
em Anatomia de várias universidades 
brasileiras: Richard Halti Cabral (USP), 
Delane Gondim (Universidade Federal 
do Ceará), Eulâmpio José da Silva Neto 
(Universidade Federal da Paraíba), 
Alessandra Mussi (Universidade Federal 
de São Paulo-UNIFESP) e Carlos 
Augusto Barboza (Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte), além de 

Anatomia sem fronteiras
mestres do próprio corpo docente do 
UNI-RN. “O encontro de Anatomia já 
se consolidou como um dos grandes 
eventos do nosso calendário acadêmico. 
A cada edição o sucesso se repete”, 
frisou o reitor Daladier Cunha Lima, que 
na noite da abertura foi homenageado 
pela coordenação do encontro por seu 
apoio ao evento e por sua contribuição 
à educação do estado. O evento é 
organizado pelo professor André Davim, 
coordenador da disciplina de Anatomia 
do UNI-RN, com a colaboração dos 
professores João Faustino da Silva 
Neto e Diego Filgueira Albuquerque. O 
IX Encontro de Anatomia foi encerrado 
com a realização de cinco minicursos 
nas salas e laboratórios do UNI-RN. O 
encontro antecede o XXVII Congresso 
Brasileiro de Anatomia a ser realizado na 
cidade de Natal em 2016, tendo o UNI-
RN como instituição anfitriã.

Dos EUA para o UNI-RN

Estudantes estrangeiros têm buscado 
o Centro Universitário para ampliar os 
conhecimentos. A norte-americana 
Kristen Brañes, 22 anos, bióloga 
recém-formada pela Universidade 
da Califórnia e aspirante ao curso de 
Medicina nos Estados Unidos, fez este 
caminho. A motivação surgiu em 2010, 

após assistir a uma aula do professor 
André Davim na conceituada faculdade 
de San Antonio College, no estado da 
Califórnia (EUA). “Ele ensina Anatomia 
de uma forma diferente e isso chamou 
a minha atenção”, declarou Kristen, que 
permaneceu em Natal de dezembro a 
fevereiro, período em que acompanhou 
a primeira semana de aulas do 
semestre no UNI-RN. 
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No Centro Universitário do 
Rio Grande do Norte (UNI-RN) o 
respeito à cultura negra se evidencia 
em ações acadêmicas de extensão. 
O UNI-RN se somou à Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer, da 
Prefeitura de Natal, e à Federação de 
Cultura e Artes Marciais do Rio Grande 
do Norte na promoção da Copa Natal 

de Capoeira. O Ginásio da Integração 
do UNI-RN foi o palco do torneio, em 
9 de maio. O campeonato foi voltado 
para o público escolar na faixa etária 
de 11 a 17 anos.  Um grupo de 30 
alunos, todos de escolas públicas 
de Natal, participou do evento, que 
teve por objetivo difundir a prática 
da capoeira como atividade cultural 

Diversidade 
Cultural

Capoeira

e desportiva. Desde 2013, o UNI-
RN mantém um projeto de extensão 
voltado à prática da capoeira aberto a 
alunos e funcionários da instituição.
“A capoeira é uma atividade que 
mistura arte marcial, esporte e 
musicalidade. Além disso, traz muitos 
benefícios ao corpo e à mente”, 
ressalta William Marinho, aluno do 
curso de Educação Física do UNI-RN 
e responsável pelo projeto de extensão 
da capoeira no âmbito da instituição. 
A inclusão da atividade como prática 
de extensão curricular está em sintonia 
com a Lei 10.639/2003, a qual motivou 
o Conselho Nacional de Educação 
a aprovar o parecer CNE/CP 3/2004, 
que instituiu as Diretrizes Curriculares 
para a Educação das Relações 
Étnico-raciais e o Ensino de História 
e Cultura Afro-Brasileira e Africana, a 
serem executadas pelas instituições de 
ensino.

Simulação Intermundi
Foi dada a largada para a 14ª 
edição da Simulação Inter Mundi do 
UNI-RN (UNISIM), que será realizada 
em agosto. Um ciclo de palestras foi 
organizado antecedendo o encontro. 
Serão 10 palestras até lá. A mais 
recente tratou sobre: “Demarcação 
das Terras Indígenas no Território 
Brasileiro”, por professores do curso 
de Direito do UNI-RN. A UNISIM é 
um projeto pioneiro de simulação 
de organismos internacionais 
entre as instituições privadas de 
ensino superior da região Nordeste. 
Seu público-alvo é formado por 

universitários e alunos de ensino 
médio que têm a oportunidade de 
vivenciar um ciclo de discussões 
acerca dos temas de relevância 
mundial.
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A cada início de semestre letivo 
antigos e novos professores do UNI-
RN experimentam um momento de 
integração. Este ano, o reitor Daladier 
Cunha Lima abriu o XXXII Seminário 
de Integração de Docentes, em 
janeiro, propondo que professores e 
coordenadores “construam”, juntos, uma 
nova ferramenta de ensino-aprendizagem 
alinhada à nova cultura de formar e 
educar. “Estamos vivendo novos desafios 
na maneira de educar e de formar 
cidadãos, precisamos estar alinhados 

a essa nova realidade. O pensamento 
acadêmico precisa se modernizar 
para acompanhar as mudanças que a 
tecnologia está impondo”, enfatizou o 
reitor. Durante os três dias de realização 
do seminário, oficinas de trabalho com 
o objetivo de fortalecer e atualizar a 
proposta pedagógica do UNI-RN foram 
voltadas ao debate sobre o processo 
ensino-aprendizagem. Os trabalhos 
foram conduzidos pelo professor Sílvio 
Luís da Silva, graduado em Letras pela 
USP, pós-graduado em Comunicação 

pela Escola de Comunicações e Artes 
da USP, mestre em Língua Portuguesa 
pela PUC/SP e doutor em Análise 
Crítica do Discurso pela UFRN. O 
primeiro Seminário de Integração de 
Docentes de 2015 teve por objetivo 
apresentar e discutir a nova metodologia 
na elaboração dos instrumentos de 
avaliação nos cursos de graduação do 
UNI-RN e possibilitar aos docentes a 
construção coletiva de estratégias para o 
enfrentamento dos desafios no processo 
ensino-aprendizagem.

Seminário

Desafios 
no ensino-
aprendizagem 

Mais de 30 
especializações

O Centro Universitário UNI-RN 
é uma referência, também, 
na pós-graduação latu sensu. 
São mais de 30 cursos sendo 
ofertados, atualmente, com 
qualidade reconhecida. Neste 
ano, pela primeira vez, o UNI-RN 
abre turmas de especialização 
em: Direito Internacional, 
Engenharia Civil e Arquitetura 
Sustentável, Direito Ambiental, 
Direito Imobiliário, Direito 
Empresarial, Contabilidade 
Societária com ênfase nas Normas 
Internacionais, MBA em Gestão 
da Inovação e Tecnologia para 
o Empreendedorismo, Práticas 
do Serviço Social nas Políticas 

Públicas, Doação e Transplante 
de Órgãos, Gerontologia, Centro 
Cirúrgico e Central de Material 
e Esterilização e em Fisiologia 
do Exercício e Prescrição do 
Treinamento para Grupos 
Especiais. Alguns desses cursos 
já foram, inclusive, inicializados. “A 
especialização é o melhor caminho 
para aqueles que buscam ampliar 
seus conhecimentos”, ressalta o 
professor Aluísio Alberto Dantas, 
coordenador de pós-graduação 
do UNI-RN.

LIBRAS
O UNI-RN, através do Núcleo de 
Inclusão, vinculado à Pró-reitoria 
Acadêmica, inicia o curso básico 
de LIBRAS (Língua Brasileira de 
Sinais) para alunos e funcionários da 
instituição a partir de 20 de junho. O 
curso, de extensão e capacitação, 
tem por objetivo preparar alunos e 
docentes para transpor as barreiras 
existentes entre surdos e ouvintes, 
capacitando-os para o uso da LIBRAS 
no processo de comunicação e 
ensino-aprendizagem. A linguagem 
de sinais utilizada pelos surdos, ao 
contrário do que muitos pensam, 
é rica em níveis linguísticos como: 
fonologia, morfologia, sintaxe e 
semântica. As aulas serão ministradas 
pela professora Marília Rodrigues 
da Silva (UNI-RN), que possui 
especialização em Educação Inclusiva 
e Língua Brasileira de Sinais.
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Encontro 
de craques
Contribuir para a ampliação 
de conhecimentos gerais e 
científicos sobre o futebol norte-rio-
grandense, promover debates acerca 
dos temas relacionados à ciência do 
futebol e à sua evolução nos aspectos 
físicos, técnicos e táticos foram os 
objetivos do I Encontro de Futebol do 
Rio Grande do Norte, promovido pelo 
curso de pós-graduação Metodologia 
do Futebol, do Centro Universitário UNI-
RN, em maio. O evento, no auditório 
central da instituição, reuniu estudantes 
da pós-graduação e da graduação 
em Educação Física (licenciatura e 
bacharelado) do UNI-RN, profissionais 
de Educação Física e áreas correlatas; 
imprensa esportiva do estado e 
profissionais do futebol do Rio Grande 
do Norte, como treinadores, atletas, 
ex-atletas e dirigentes. “O objetivo do 
nosso curso é promover a atualização 

e evolução dos conhecimentos, 
habilidades e atitudes dos profissionais 
que atuam na área dos esportes, 
no sentido de atender às exigências 
atuais e científicas do futebol moderno. 
Todos os participantes são profundos 
conhecedores do assunto e vão 
contribuir muito para a formação dos 
nossos alunos”, afirmou o professor 
Marcelo Henrique Silva, coordenador 
da pós-graduação em Metodologia do 
Futebol do UNI-RN.
O I Encontro de Futebol do Rio 
Grande do Norte trouxe ao UNI-RN os 
técnicos Josué Teixeira (ABC), Roberto 
Fernandes (América), Anthoni Santoro 
(Alecrim) e o ex-treinador Ferdinando 
Teixeira, com passagem pelos três 
times estaduais. O evento marcou 
o encerramento da primeira turma 
de pós-graduação em Metodologia 
do Futebol da instituição. Durante o 

encontro, foi prestada homenagem aos 
três clubes pelos 100 anos de história. 
Em alusão ao centenário, os técnicos 
receberam placas comemorativas. 
Coube ao ex-treinador Ferdinando 
Teixeira proferir a palestra de abertura, 
uma deferência à sua atuação como 
técnico das três equipes. O evento 
contou, ainda, com as presenças do 
presidente da Liga de Ensino do Rio 
Grande do Norte, Manoel de Medeiros 
Brito; do coordenador da pós-
graduação do UNI-RN, Aluísio Alberto 
Dantas, que na ocasião também 
representou o reitor Daladier Cunha 
Lima, e da coordenadora do curso 
de Educação Física da instituição, 
Vera Brüch. Também participaram do 
encontro nomes conhecidos do futebol 
potiguar, como os ex-jogadores Danilo 
Menezes, Moura, Edson Gomes e 
Gilberto “Betinho” Lima.

FUTEBOL
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Desenvolvendo 
habilidades

Núcleo de Carreiras 

Com foco na carreira 
acadêmica e profissional do 
aluno, matrículado ou egresso, 
o Núcleo de Carreiras do UNI-RN 
vem promovendo, sistematicamente, 
palestras de temas variados voltadas 
ao desenvolvimento de habilidades e 
competências dos discentes. O Núcleo 
é um serviço gratuito para alunos e 
egressos com objetivo de capacitar 
o aluno para as necessidades do 
mercado de trabalho, desenvolvendo 
suas competências e habilidades 
para o seu projeto de carreiras. Até 
o momento, o Núcleo de Carreiras já 
promoveu palestras sobre técnicas 
de redação para processo seletivo; 
empregabilidade: uma nova visão do 
mercado de trabalho; a importância do 
coaching na construção de talentos e 
a nova lei de estágio. No ano passado, 
funcionários da instituição formaram o 
público-alvo das palestras motivacionais 
e sobre postura no local de trabalho. 
Este ano, foram iniciadas as palestras 
voltadas a estudantes e a técnicas de 
coaching para alunos que desejam 
desenvolver seu potencial de liderança. 
São serviços oferecidos pelo Núcleo: 
palestras de qualificação; treinamentos 

de qualificação profissional; 
treinamentos comportamentais; 
atendimento ao aluno nas dúvidas 
sobre estágios, empregos, entrevistas e 
dinâmicas de grupo; encaminhamento 
ao mercado de trabalho e captação 
de empresas para parcerias. Podem 
participar do programa alunos 
devidamente matriculados e egressos; 
alunos cadastrados no Núcleo de 
Carreiras (para se cadastrr acesse o 
site: www.unirn.edu.br) e alunos que 
participam ativamente das palestras 
de qualificação. “O projeto visa 
desenvolver habilidades e competências 
para o exercício profissional a fim de 
que o aluno possa se adequar ao 
competitivo mercado de trabalho”, 
explica a psicóloga e coordenadora 
do Núcleo, Iara Souza. O programa 
prevê melhor postura profissional do 
aluno, identificação de habilidades, 
comprometimento e conduta adequada 
ao futuro exercício profissional. O Núcleo 
de Carreiras funciona no pavimento 
superior do prédio da Reitoria nos 
seguintes horários: das  8h às 12h e 
das 17h às 21h nas segundas, terças 
e quintas; das 8h às 12h e 13h às 17h 
nas quartas e sextas.

AUTISMO
 Ativista das mais importantes na 
luta pelos direitos dos autistas 
no Brasil, Berenice Piana 
explanou, em palestra, no dia 
25 de maio, no UNI-RN, em 
Natal, seu empenho na defesa 
de uma política de atenção e 
respeito aos direitos da pessoa 
com autismo, até culminar 
na Lei 12.764, que instituiu a 
Política Nacional de Proteção 
dos Direitos da Pessoa com 
Transtorno do Espectro Autista.  
O UNI-RN foi parceiro da OAB, 
seccional RN,  sediando o 
evento e reunindo a comunidade 
acadêmica para um debate 
que propõe a conscientização 
social sobre o transtorno, que 
acomete, segundo estima-se, 
cerca de 2 milhões de pessoas 
no Brasil. O reitor do UNI-RN, 
Daladier Cunha Lima, ressaltou a 
importância de se discutir, dentro 
do universo acadêmico, temas 
relevantes que contribuam para 
a formação do aluno. Ícone da 
causa, tanto que a lei leva o seu 
nome, Berenice Piana, mãe de 
um autista, enfrentou uma dura 
batalha até ver transformada em 
política nacional a garantia dos 
direitos da pessoa com autismo. 
A palestra ocorreu no Auditório 
Central do UNI-RN, com tema: 
“Lei Berenice Piana: do sonho à 
realidade”. O evento, organizado 
pela Comissão de Direito à 
Saúde, da OAB, contou com a 
presença de Wagner Kriger, da 
Defensoria Pública da União.   
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Com apenas um ano de 
implantado, mas com um corpo 
docente altamente qualificado e estrutura 
moderna, o curso de engenharia civil do 
UNI-RN já está consolidado na educação 
superior norte-rio-grandense como 
um dos melhores. A grade curricular 
é diferenciada, com introdução de 
disciplinas inexistentes em outros cursos 
de engenharia civil do estado. “É uma 
matriz curricular atual e em conformidade 
com as novas exigências do mercado 
profissional”, ressaltou Fábio Pereira, 

coordenador do curso de engenharia 
civil do UNI-RN.  O Escritório Piloto de 
Engenharia Civil (EPEC) é, entretanto, 
o grande diferencial do curso, pois 
proporciona aos alunos contato com a 
prática profissional desde o primeiro ano. 
Funcionando como projeto de extensão 
universitária, sempre às quintas-feiras, 
o EPEC une responsabilidade social 
e prática acadêmica ao permitir a 
elaboração de projetos arquitetônicos, 
gratuitamente, para famílias com renda 
mensal de até três salários mínimos. 

ENGENHARIA CIVIL

Diferenciais 
curriculares

Mais segurança
O UNI-RN, através da Liga de 
Ensino do Rio Grande do Norte, 
e o Comando da Polícia Militar do 
Estado do Rio Grande do Norte 
firmaram convênio para oferecer 
mais segurança aos moradores dos 
bairros de Tirol, onde a instituição 
se localiza, e Petrópolis. No final de 
dezembro, foi inaugurado o Posto de 
Serviços de Polícia Comunitária, que 
fica ao lado do portão de acesso 
do UNI-RN. “Firmar este convênio 

foi uma maneira que encontramos 
de darmos a nossa contribuição 
para melhorar a segurança na 
região”, frisou o reitor do UNI-RN, 
Daladier Cunha Lima. Na parceria, 
o Centro Universitário garantiu a 
estrutura física e o Comando da PM 
disponibilizou policiais e viaturas. 
A base policial fica localizada na 
rua prefeita Eliane Barros, no bairro 
Tirol, tem 80 metros quadrados 
de área construída e instalações 
climatizadas.

Direitos Humanos  
Palestras com foco em grupos 
sociais mais vulneráveis 
– crianças, adolescentes, 
mulheres, idosos e deficientes 
físicos – e temáticas relacionadas 
a justiça social, direitos humanos 
e meio ambiente formaram a 
programação do III Seminário 
de Serviço Social, realizado 
em maio, no UNI-RN, pela 
coordenação do curso de Serviço 
Social. O evento teve como tema 
“Serviço Social e vulnerabilidade: 
questões contemporâneas”. O 
seminário promoveu discussões 
sobre as complexidades do 
papel do assistente social. 
“Muitas vezes, é ele o mediador 
de questões delicadas em 
empresas, instituições de 
ensino, saúde, jurídicas e/ou 
ambientais”, declarou Izete 
Pereira, coordenadora do curso 
de Serviço Social do UNI-RN. 
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